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A problemática do tema

• Países em desenvolvimento: 

megadiversidade e o desafio da busca da 

sustentabilidade:

– habilidade em proteger seus ecossistemas, 

economias e a saúde pública. 

Invasões de espécies exóticas - plantas, animais e 

microrganismos - ameaça aos recursos naturais.





Convenção sobre Diversidade 

Biológica – CDB (ECO-92)

- “Espécie exótica" é aquela que se encontra fora de 

sua área de distribuição natural;

- “Espécie exótica invasora“- aquela que ameaça 

ecossistemas, hábitats ou espécies. 

- vantagens competitivas e favorecidas pela ausência de 

inimigos naturais = capacidade de se proliferar e invadir 

ecossistemas, sejam eles naturais ou antropizados.







Motivo para remoção de animais 

exóticos

• Segunda causa de perda de diversidade

(após a degradação de habitats).

• Ameaças ao meio ambiente = prejuízos à

economia, à biodiversidade e aos

ecossistemas naturais, além dos riscos à

saúde humana.



Primeiras ações governamentais

• “Reunião de Trabalho sobre Espécies

Exóticas Invasoras”, ocorreu em 2001,

quando o Governo Brasileiro, por meio de

parceria entre o MMA e a Empresa Brasileira

de Pesquisa Agropecuária – Embrapa.

• Países das Américas e África, produção de

um documento- Programa Global de Espécies

Invasoras (GISP).



Declaração do GISP

• (i) prevenção e controle dos impactos de espécies exóticas invasoras 

sobre os ecossistemas naturais e sobre a rica biodiversidade da região; 

• (ii) elaboração de diagnósticos nacionais, pesquisa, capacitação técnica, 

fortalecimento institucional, sensibilização pública, coordenação de ações 

e harmonização de legislações; 

• (iii) atenção urgente ao problema de introdução de espécies exóticas 

invasoras nas diferentes bacias hidrográficas da região e ecossistemas 

transfronteiriços; 

• (iv) coordenação e cooperação entre os setores agrícolas, florestais, 

pesqueiros e ambientais nacionais no tratamento dessa questão.







Eutanásia x Abate



Comissão Nacional de Biodiversidade- CONABIO: 

Erradicação- Resolução nº 5, de 21 de outubro de 

2009

• “Onde for exequível, a erradicação é, freqüentemente, a melhor medida

para tratar da introdução e estabelecimento de espécie exótica invasora.

A melhor oportunidade para erradicar espécie exótica invasora é nos

primeiros estágios da invasão, quando as populações são pequenas

e localizadas. Por conseguinte, sistemas de detecção precoce, focados

em pontos de entrada de alto risco, podem ser particularmente úteis,

enquanto monitoramento de póserradicação podem ser necessários. Com

freqüência o apoio da comunidade é indispensável para se obter êxito

nas atividades de erradicação, e é especialmente efetivo quando se

aplica mediante consultas. Também devem ser considerados os

efeitos secundários sobre a diversidade biológica.



Métodos de controle- Brasília- DF, 

CONABIO- 2009

• A escolha do método a ser utilizado vai variar de

acordo com o grupo taxonômico, com a situação

populacional encontrada e com as condições

ambientais locais. É importante ressaltar que os

métodos devem ser os menos dolosos

possíveis, resultando em mortes rápidas e sem

sofrimento para o animal. O principal objetivo é

controlar espécies invasoras e conservar a

diversidade nativa.



Resolução Nº1000 do CFMV, de 

11 de maio de 2012



“Um método adequado de eutanásia deve garantir a perda da

consciência de forma rápida, irreversível e desprovida de

experiência emocional ou física desagradável, ou seja, o animal

não deve apresentar dor, estresse, apreensão ou ansiedade.

Independente do método de eleição, a inconsciência deve anteceder

a parada cardiorrespiratória, seguida da perda da função cerebral”.

Brasília- DF, 2015 



Peixes- CONABIO- 2009

• Captura direta

• Armadilhas (redes, tarrafas...)

• Pesca elétrica

• Tóxicos (rotenona, antimicina)

• Narcóticos (anestésicos)

• Dessecação

• Controle biológico



Anfíbios- CONABIO- 2009

• Captura manual

• Armadilhas

• Controle de posturas

• Métodos químicos (aspersão em folhas)

• Drenagem

• Fumigação com água quente



Répteis- CONABIO- 2009

– Testudines

• Captura manual

• Armadilhas

– Squamatas (lagartos e lagartixas)

• Captura manual

• Armadilhas

• Tiro



CONCEA: Tiro com arma de fogo
• É um dos principais métodos para a coleta de aves em ambiente natural. É

insubstituível para as espécies de aves difíceis de serem capturadas, como

aquelas que só são acessadas nas copas das árvores. Seu uso para a coleta de

aves prediz que sejam mortas rapidamente. Caso o tiro não resulte em morte

imediata, deve-se causar a morte por outro método o mais rapidamente

possível.

• Para os demais grupos taxonômicos, deve ser usado apenas tiro na região

frontal do crânio ou região torácica, embasado nas mesmas considerações

da pistola de ar comprimido e de dardo cativo. Deve ser empregado apenas

em casos extremos, como, por exemplo, em situações de campo, em

grandes animais domésticos ou silvestres, em que o sofrimento do animal e

a indisponibilidade de outros métodos justifiquem a eutanásia imediata do

animal. Quando o método for empregado, um operador experiente e habilitado

deve manusear a arma com extremo cuidado. Deve-se evitar ao máximo a

presença de espectadores e, quando isto não for possível, esses devem ser

instruídos dos riscos e implicações visuais desagradáveis.



Répteis- Squamatas (serpentes)-

CONABIO- 2009

• Captura manual

• Armadilhas

• Iscas e outros atrativos

• Tiro

• Exclusão- evitar acesso a determinado local

• Tóxicos (fumigação de cargas)

• Cães treinados para rastrear



Aves- CONABIO- 2009

• Captura manual

• Armadilhas

• Iscas e outros atrativos

• Tiro

• Tóxicos



Mamíferos- CONABIO- 2009

• Captura manual

• Armadilhas

• Iscas e outros atrativos

• Tiro (com cães, aeronaves, judas, sebes)

• Tóxicos

• Exclusão (cercados)

• Imuno-anticoncepção

• Esterilização





Os extremos e exageros...









FIM
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